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Resumo 
 

 

 

 

Souza, Bruno Omar de; Costa Lima Filho, Luiz de França.  A Musa e o 

Elefante. Cultura historiográfica & crônica na Primeira Modernidade: 

Portugal & As visões da Ásia (sécs. XVI-XVII). Rio de Janeiro, 2018. 

198p. Tese de Doutorado – Departamento de História, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 

Esta tese investiga a formação da historiografia moderna através do gênero 

crônica no império português. Escrita na segunda metade do século XVI, a Ásia 

de João de Barros possui uma história singular, sendo sua escrita continuada por 

dois cronistas de Goa no século XVII, Diogo do Couto e António Bocarro. Neste 

estudo, busco estabelecer as definições e funções do conceito de história na 

cultura letrada humanista portuguesa e as variações de práticas historiográficas, 

coêtaneas ao estabelecimento do Estado da Índia, entre cronistas e viajantes do 

Império Turco-Otomano e do Malabar. Nossa hipótese sustenta o argumento de 

que nesse período surge um regime de historicidade distinto do praticado no 

Medievo, o qual denominamos pela categoria "histórias do mundo". 
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Abstract 
 

 

 

Souza, Bruno Omar de; Costa Lima Filho, Luiz de França (Advisor). The 

Muse and the Elephant. Historiographical culture & chronic in the 

Early Modern Period: Portugal & the visions of Asia (XVI-XVIIth). 

Rio de Janeiro, 2018, 198p. Tese de Doutorado – Departamento de 

História, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 

This thesis investigates the formation of modern historiography through 

the chronic genre in the Portuguese empire. Written in the second half of the 16th 

century, Asia, by João de Barros has a unique history and its writing was 

continued by two writers of Goa in the seventeenth century, Diogo do Couto and 

António Bocarro. In this study, I seek to establish the definitions and functions of 

the concept of history in the literate humanist Portuguese culture and the 

variations of historiographic practices, related to the establishment of the State of 

India between chroniclers and travelers of the Ottoman-Turkish Empire and 

Malabar. Our hypothesis supports the argument that in this period a regime of 

historicity emerges distinct from that practiced in the Middle Ages, which is 

called by the category "stories of the world." 
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Ao Lector. 

Esta obrinha, de grande utilidade aos historiadores e lectores 

de histórias antiguas e modernas, que se faz agora ler, 

 deve o decoro mo pedir que lho avvise  

não possuir as licenças nem régia, nem ecclesiástica, nem inquisitorial  

pera se mandar imprimir. 

Nella se escrepveu com digna dilligência, todos os pormenores sobre as vidas  

e as condipções dos ilustres historiadores portugueses  et alli. dos Quinhentos anos,  

sem querer nella afromonsentar ou enfeiar ha verdade que, muy asinha,  

 em tudo se pede na diária lição das ditas estórias. 

  

Cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, Anno de MM X VIII. 
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